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Bruce William Winter (1939) foi diretor da Tyndale House (1987-2006) e 
diretor do Queensland Theological College (2006-2011). Entre suas obras mais 
importantes estão The Book of Acts in Its Ancient Literary Setting (2 volumes, 
1993); Seek the Welfare of the City: Christians as Benefactors and Citizens 
(1994); Paul and Philo Among the Sophists (1997); Roman Wives, Roman 
Widows: The Appearance of New Women and the Pauline Communities (2002) 
e Divine Honours for the Caesars: The First Christians’ Responses (2015).

Cristianismo e Paganismo foi originalmente publicado em inglês em 
2001, com o título After Paul Left Corinth: The Influence of Secular Ethics 
and Social Change [Depois que Paulo Saiu de Corinto: A Influência da Ética 
Secular e da Mudança Social]. O título original reflete exatamente o problema 
principal tratado no livro: se Paulo ficou 18 meses em Corinto, o que aconte-
ceu após a sua saída que descaracterizou aquela comunidade cristã com tantos 
pecados graves? A resposta de Winter é que a influência da romanitas (roma-
nidade) – características que definem a identidade romana – sobre a sociedade 
coríntia foi o principal fator de transformação da igreja. A estratégia do autor 
é demonstrar a sua tese por meio de interação com fontes primárias, tais quais 
evidências históricas, documentais, arqueológicas, epigráficas (inscrições) e 
numismáticas (moedas). E ele faz um trabalho primoroso.
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Embora possa ser lida com proveito por qualquer cristão ou interessado 
na história do primeiro século, a obra se destaca como de profunda qualidade 
acadêmica pelas seguintes características: novidade, qualidade de pesquisa 
e clareza.

A novidade fica por conta de Winter propor um problema que poucos 
estudiosos haviam detectado com nitidez, ou seja, a questão da rápida trans-
formação da igreja coríntia na ausência de Paulo. A resposta do autor também 
é nova. Enquanto estudiosos já haviam proposto gnosticismo, escatologia 
ultra-realizada, paganismo grego e má compreensão do ensino paulino como 
principais contextos da carta, Winter propõe a romanitas como a principal in-
fluência sobre a igreja. Com a aplicação desse conceito aos diversos problemas 
tratados na carta, Winter traz soluções novas e leituras criativas.

Entre as hipóteses apresentadas para explicar o conjunto de problemas 
da igreja coríntia, o leitor encontrará as seguintes, todas elas ligadas à roma-
nitas de Corinto. O contexto das brigas entre facções da igreja coríntia eram 
os mestres sofistas e seus discípulos, e a disputa e ataques mútuos que os 
marcavam. A falta de disciplina eclesiástica está relacionada ao fato de que 
nos tribunais romanos somente os cidadãos romanos da mesma classe social 
podiam processar uns aos outros ou aos de classe social inferior. Estes, por sua 
vez, não podiam processar os mais destacados socialmente e a igreja estava 
assumindo o mesmo tipo de parcialidade em prol dos mais abastados. Já o 
problema da imoralidade sexual está relacionado aos banquetes coríntios e sua 
“trindade ímpia” de glutonaria, embriaguez e imoralidade sexual como ativi-
dades totalmente permitidas para os homens romanos, bem como à influência 
do platonismo que levava as pessoas a quererem aproveitar ao máximo os 
prazeres do corpo. A situação do véu diz respeito à nova mulher romana que 
não queria ser submissa ao seu marido, mas reivindicava usufruir as mesmas 
liberdades que este. Os anjos, ou melhor, os mensageiros referidos no texto, não 
são seres espirituais, mas observadores das autoridades coríntias enviados para 
averiguar o que acontecia nos cultos cristãos. A grande escassez de alimentos 
e consequente fome ocorrida em Corinto no ano 50 d.C. é o contexto tanto 
da afirmação de Paulo sobre “a angustiosa situação presente” quanto da falta 
de comida para os mais necessitados que estava pervertendo a celebração da 
Santa Ceia coríntia. Todas essas propostas, algumas das quais, novas e, outras, 
recebendo seu melhor tratamento até a publicação do livro, são baseadas em 
fontes primárias, o que nos leva ao segundo grande atributo da obra.

A pesquisa por trás de Cristianismo e Paganismo é de excelente qualidade. 
Winter evita o erro, comum a muitos estudiosos e pastores, de ler as cartas 
aos Coríntios à luz da Corinto grega (destruída em 146 a.C.). Em vez disso, a 
leitura da carta e teses explicativas para os problemas são baseadas em uma 
interação profunda com fontes primárias e literatura histórica e sociológica 
especializada sobre a Corinto romana, fontes essas muitas vezes ignoradas por 
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estudiosos do Novo Testamento. O fato de a pesquisa se basear principalmente 
em fontes primárias faz com que o livro, embora originalmente publicado em 
2001, continue atual e utilíssimo. Embora a exegese detalhada não seja o foco 
do texto, em diversos momentos o autor apresenta ótimos insights exegéticos 
a partir do texto grego.

Outra característica de destaque dessa obra é a clareza de escrita e 
a organização coerente do material. Embora lide com 1Coríntios inteira,  
Winter mostra a unidade e coerência tanto de sua tese quanto da carta paulina.  
Cristianismo e Paganismo é organizado em duas partes: a influência da 
ética secular e a influência das mudanças sociais sobre a igreja de Corinto.  
A organização interna de cada capítulo apresenta os argumentos que sus-
tentam a tese principal do capítulo e os capítulos são os argumentos que 
sustentam a tese principal do livro, ou seja, a obra é uma aula de organização 
metodológica e coerência acadêmica.

Por causa dessas características, Cristianismo e Paganismo é um livro 
especialmente útil para estudiosos de Paulo que estejam em busca de um tema 
para pesquisar em mestrado ou doutorado, bem como para aprender como pes-
quisar. O livro também é útil para apologetas que queiram compreender como 
Paulo fez apologética diante da influência dos valores romanos que estavam 
descaracterizando a igreja de Corinto. Além desses, certamente o livro merece 
ser lido por pastores que queiram estudar e ensinar essa carta fundamental do 
Novo Testamento. Concordo com o julgamento de I. Howard Marshall quando 
disse que o livro é “uma leitura essencial para todos os leitores da carta”.1

Parabenizo a Edições Vida Nova pela produção dessa importante obra –  
academicamente mais avançada do que o padrão normalmente publicado no 
Brasil –, pelo título escolhido, tradução e revisão de boa qualidade e belíssi-
ma edição, contendo, inclusive, fotos de artefatos arqueológicos (p. 12 a 15). 
Recomendo a atualização do currículo do autor em uma próxima edição.

1	 MARSHALL, H. After Paul Left Corinth (Book). Evangel, [s. l.], v. 20, n. 3, p. 90-91, 2002, 
p. 91. Disponível em: https://research.ebsco.com/linkprocessor/plink?id=a66a7981-228e-356e-9158-
cc25772dd874. Acesso em: 26 mar. 2026. Mais à frente, Marshal diz: “Se algum estudante do Novo 
Testamento duvidava do valor de explorar o contexto greco-romano e pensava que um conhecimento 
do contexto judaico era adequado, esse livro mostrará seu erro”.


